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Em poucos dias o mundo parou 

e gira em outra direção

1º de Fevereiro de 2020

21 de Março

7 de Março

14 de Março

O remédio amargo: 

Bloqueio de circulação de 

pessoas para proteção de 

grupos de riscos. 

Países em momentos

diferentes.



Menor entrada e

circulação de pessoas

Companhias estudam corte

de até 50% nos salários

Remédio Amargo



Fechamento do comércio e

indústria

Perda no faturamento do 

Comércio do RJ: R$4,4 bi

Indústrias automotivas fechadas

no RJ : Nissan, Peugeot e 

Volkswagen/Man

Remédio Amargo



Menor demanda por petróleo e 

conflitos políticos.

Barril do petróleo alcançou

US$23, ante US$65 no final de 

2019

Consumo residencial não vai 

compensar queda da demanda 

da indústria e do comércio.

Remédio Amargo



Queda faturamento observada nas maquinas de cartão ELO

Fonte: ELO
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-4,4%

-0,8%
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-4,6%

2015 2016 2017 2018* 2019* 2020*

lockdown 3 meses

PIB RJ
Retração da atividade econômica

RJ vive 2 crises: pandemia e crise do petróleo

Fonte: elaboração Firjan

2020
lockdown 3 

meses
PIB -4,6%

Agropecuária -1,0%

Indústria -5,3%

Ext. Mineral -6,1%

Transformação -5,2%

SIUP -2,3%

Construção Civil -5,1%

Serviços -4,3%



PIB Ind. Transformação (-5,2%)
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PIB Construção Civil (-5,1%)



PIB Serviços (-4,3%)
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Impactos Econômicos

Contas Públicas do ERJ 



Composição ICMS + FECP

Menor atividade...menor arrecadação

Fonte: SEFAZ-RJ / elaboração Firjan 

Setor Peso ICMS Antecedente

COMÉRCIO POR ATACADO, EXCETO VEÍCULOS AUTOMOTORES E MOTOCICLETAS 20,3%

COMÉRCIO VAREJISTA 10,1%

COMÉRCIO E REPARAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES E MOTOCICLETAS 1,3%

ELETRICIDADE, GÁS E OUTRAS UTILIDADES 18,4% EPE

FABRICAÇÃO DE COQUE, DE PRODUTOS DERIVADOS DO PETRÓLEO E DE BIOCOMBUSTÍVEIS 10,4% Preço Barril

FABRICAÇÃO DE BEBIDAS 5,2%

FABRICAÇÃO DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 1,6%

FABRICAÇÃO DE PRODUTOS QUÍMICOS 2,5%

FABRICAÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES, REBOQUES E CARROCERIAS 1,8%

FABRICAÇÃO DE PRODUTOS FARMOQUÍMICOS E FARMACÊUTICOS 1,3%

METALURGIA 0,7%

TRANSPORTE TERRESTRE 2,1%

TELECOMUNICAÇÕES 8,7%

Demais setores 15,6% PIB RJ

PMCA

PIM - Transf

PMS



Queda da Receita:

Menor atividade...menor arrecadação de ICMS

Previsão ICMS 2020: -21%

→ Combinação perversa:

retração disseminada entre

setores e inadimplência

Variação Anual

Fonte: SEFAZ-RJ / FIRJAN



Queda da Receita:

Barril de Petróleo em trajetória cadente

Brent (US$/barril)

Fonte: Bloomberg



Queda da Receita:

Barril de Petróleo em trajetória cadente

LOA

Lockdown 3 meses

Producao: queda 6,1%

60,00 37,00

3,79 5,15

R$14,8 bi R$11,3 bi

+31%

-38%

R$3,2bi

* Como participações especiais são calculadas com custo de $5/bbl, o efeito da variação de preços em dólares sobre a receita de royalties  é 
praticamente linear. Fonte: ANP/Bloomberg



Valores reais (R$bi)

Lockdown

Redução em relação a LOA

Lockdown

ICMS: R$11,0bi

Royalty:R$3,2bi

2020

LOA

Queda da Receita

Fonte: SEFAZ-RJ / elaboração Firjan 



Orçamento – ERJ (R$ bilhões)

Déficit no orçamento em 2020 pode superar R$27bi

LOA Lockdown

Déficit

RS27,4 bi

Déficit

RS10,8bi

Déficit Previsto LOA R$10,8 bi

+

Redução receita: R$14,2bi

+

Securitização de R$2,5bi

=

Novo déficit Previsto R$ 27,4 bi

Como ainda não é possível

estimar aumento de despesas,

déficit poderá ser bem maior!

Fonte: SEFAZ-RJ / Firjan 



Rigidez orçamento: Despesa de pessoal % Receita (RCL)

Em 2019, o gasto com pessoal chegou a 66,3% da RCL

Considerando a queda das

receitas:

Despesa de Pessoal em 2020*

Lockdown: 

84% da RCL

*Limite da LRF =  60%

Fonte: SEFAZ-RJ / elaboração Firjan 



Efeitos diretos Crise Covid-19

• Cenário de Lockdown: queda do PIB do Rio de 4,6%, com a indústria
podendo cair 5,3%.

• Queda na arrecadação de ICMS de 21% => R$ 11,0 bilhões a menos em
relação ao que estava previsto na LOA.

• As receitas de royalties podem chegar a um perda de R$ 3,2 bilhões em
relação ao que estaria previsto na LOA.

• O déficit no orçamento do estado pode chegar a R$ 27,4 bilhões, mais de
1/3 da receita total estimada para 2020.

• Despesa com pessoal pode chegar a 84% da RCL em 2020. Em 2019, foi
66%.



• O Estado do Rio não terá condições de reverter esse cenário sozinho;

• Sem aportes financeiros do governo federal, o Estado do Rio corre o risco
de ter uma crise ainda mais grave do que a de 2018;

• A impossibilidade de contrair dívidas e reduzir gastos deixa os estados em
condições de alta dependência do governo federal;

• “Orçamento de guerra”: O governo federal precisa atuar de maneira mais
forte, intensa e, sobretudo, rápida;

• Pós pandemia: A PEC do pacto federativo, PEC emergencial e a reforma
tributária terão um papel fundamental na recuperação pós crise, pois
permitirão ajuste nas contas públicas.

• O financiamento do “orçamento de guerra” exigirá rápida aprovação dessas
reformas, caso contrário, corremos sérios riscos de termos um aumento
desequilibrado e injusto da carga tributária e volta da inflação.

Principais considerações


